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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Validade de doação
(DOCUMENTO ASSINADO 
SÓ COM NOME PRÓPRIO)

A questão desta semana, dada à estam-
pa neste Jornal, versa sobre a validade 
de uma doação de dinheiro, efectuada 
através de documento particular, assinado 
(apenas) com o nome próprio da doadora.
A DECISÃO
O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que “é válida 
a doação de quantia depositada a prazo feita por escrito 
assinado apenas através da aposição do nome próprio da 
doadora”.
A FACTUALIDADE
Em processo de inventário para partilha de bens de uma 
herança, a sobrinha da falecida reclamou contra a relação 
de bens; e, para tanto, argumentou a omissão de relacio-
namento de créditos seus, respeitantes ao pagamento das 
despesas de funeral, de bens móveis e de um imóvel; ain-
da, pediu a exclusão da verba referente a 159.000 € exis-
tente num depósito a prazo; pois que, tal verba lhe teria 
sido doada pela falecida.
Após recurso para o Tribunal da Relação, este reconheceu 
a validade dessa doação; e, determinou a exclusão daque-
la verba da relação de bens. Em desacordo com a decisão
de 2ª instância, a cabeça-de-casal e o outro herdeiro re-
correram para o STJ. No recurso para o Supremo, invo-
caram a incapacidade da falecida para assinar o contrato
de doação e a validade formal desse mesmo contrato.
O JULGAMENTO DO SUPREMO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA
O STJ julgou improcedente o recurso, ao decidir conforme 
acima colocamos em evidência.
A incapacidade acidental da doadora no momento da 
celebração do contrato de doação, apenas foi invocada 
no recurso para o STJ; é, por isso, uma questão nova, e 
(como tal) não pode (a mesma) ser apreciada; uma vez 
que, constitui jurisprudência consolidada do STJ que os 
recursos (apenas) visam a reapreciação da decisão de 
questões oportunamente suscitadas; obviamente, ressal-
vados os casos, concernentes a questões de conhecimen-
to oficioso.
Mais: uma vez que se provou que não ocorreu qualquer 
vício na declaração de vontade da doadora; na medida em 
que, estava plenamente capaz de entender e querer no 
momento da doação, tendo aposto pelo seu punho a sua 
assinatura no contrato, ainda que tenha escrito, apenas, 
o seu nome próprio, não se verifica a invocada incapaci-
dade.
Quanto à questão da alegada invalidade formal do contra-
to de doação, dir-se-á que, está em causa um bem móvel 
(dinheiro) em que não houve a tradição (entrega) da coisa; 
e, por isso, a lei exige que a doação conste de documento 
escrito, assinado pelos seus autores (tão-só), sem quais-
quer outros requisitos, nomeadamente, o reconhecimento 
notarial. No caso, resultou provado ter sido a doadora que 
apôs a sua assinatura no documento contratual, apondo 
(apenas) o seu nome próprio; e, também, resultou provado 
que a mesma estava debilitada fisicamente; razão por que,
já só assinava com o primeiro nome.
Por outro lado, foi também provado que, do mesmo do-
cumento, constava a identificação completa da doadora, 
com indicação do seu nome completo, do seu número de 
contribuinte, do seu estado civil, da sua naturalidade e da 
sua morada.
A assinatura é o acto pelo qual o autor do documento faz 
seu o conteúdo deste; e, com o qual lhe confere a sua 
autoria; e, assim, justifica a força probatória de tal docu-
mento. No entanto, nada exige que se escreva o nome 
completo ou que não se admita o uso de pseudónimo, al-
cunha ou apenas do primeiro nome. O que importa é que 
a subscrição seja, suficientemente, clara para não deixar 
dúvidas acerca da identidade do subscritor.
Deste modo, a aposição apenas do nome próprio como 
assinatura do documento cumpre os requisitos legais; pelo 
que, a doação foi feita por documento escrito; e, por con-
sequência, o contrato é formalmente válido.
REFERÊNCIAS: AC. STJ; PROC. N.º 125/20.6T8TND, DE 15 DE FEVEREIRO 
DE 2023; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 373.º N.º 1 E 947.º N.º 2

O recanto, 
nada idílico, 

é da Rua da Boca, 
na freguesia 

de São Simão 
de Novais...

Um local onde é 
frequentemente 

colocado lixo, 
incluindo monstros, 
para os quais há um 
circuito de recolha 
dedicado, e grátis!

Basta ligar 
o 800 29 28 27 

e combinar o local 
e dia para recolha!

PS comemora 50 anos 
da fundação do partido

O PS de Vila Nova 
de Famalicão comemo-
ra os 50 anos da funda-
ção do partido (19 de 
abril de 1973) com uma 
gala que irá decorrer na 
noite do dia 24 de abril, 
a partir das 18h30, em 
Ribeirão.

O evento, sob o mote 
“Só é vencido quem de-
siste de lutar”, frase da 
autoria de Mário Soa-
res, servirá ainda para 
homenagear os militan-
tes que estão filiados 
ao partido há mais de 
25 anos.

“Para além da nossa homenagem à fidelidade dos Fama-
licenses ao PS, será uma oportunidade para exaltarmos os 
valores da democracia e da liberdade”, explica o líder socia-
lista Eduardo Oliveira, segundo o qual a fala está “está aberta 
à participação de todos os democratas famalicenses, sejam 
ou não militantes do Partido Socialista”.

A presença na gala tem um custo de 12,50 euros e as ins-
crições podem ser feitas até 20 de abril, inclusive, através do 
email c-famalicao@ps.pt.

“Pedras com História” 
com lotação esgotada

A freguesia de Ver-
moim acolheu, no pas-
sado domingo, a quar-
ta edição das visitas 
guiadas ao Castelo de 
Vermoim, “Pedras com 
História”. O evento, pro-
movido pela Junta de 
Freguesia, teve lotação esgotada e e voltou a permitir a 
“divulgação da nossa história e do nosso património”, refe-
re a propósito em nota de imprensa.
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A Polícia Judiciária de 
Braga deteve, na passada 
terça-feira, cinco indivíduos 
suspeitos de dois crimes de 
roubo qualificado. Os factos 
remontam a abril de 2022, 
envolvendo um casal idoso 
assaltado na sua residên-
cia, em Vermoim, quando se 
encontravam já recolhido no 
quarto para dormir.

Presentes a primeiro in-
terrogatório judicial, quatro 
dos suspeitos ficam em pri-
são preventiva no imediato, 
mas apenas até estarem reu-
nidas as condições para apli-
cação da prisão domiciária, 
que lhes foi decretada pelo 
juiz de instrução. O quinto 
suspeito fica em liberdade, 
com termo de identidade e 
residência.

As vítimas, que se dedi-
cavam à agricultura, aponta-
ram sempre o envolvimento 

de váras pessoas no assalto. 
Adiantavam, à data, que le-
varam 250 euros em dinhei-
ro, várias peças em ouro e 15 
sacos de milho. Colocaram-
-se em fuga e descaminha-
ram o produto do roubo, mas 
as autoridades consideram 
ter recolhido prova suficiente 
para confirmar as suspeitas.

O casal idoso ficou fe-
chado durante várias horas 
numa divisão da casa onde 

mora, e só terá conseguido 
sair por volta das sete da ma-
nhã, quando um dos filhos se 
deslocou à habitação. 

O comunicado da PJ 
afirma precisamente que o 
assalto ocorreu quando os 
dois idosos “se encontravam 
a dormir na sua residência”, 
tendo sido “abordados pelos 
arguidos que, com recurso a 
armas de fogo, lhes subtraí-
ram objetos em ouro, dinhei-

ro, sementes e outros produ-
tos agrícolas”.

Os detidos têm idades 
compreendidas entre os 20 
e os 52 anos, e residem em 
concelhos diastintos: Vila 
Nova de Famalicão, Pena-
fiel e Gondomar. De acor-
do com a polícia, “atuaram 
num quadro mais vasto de 
execução de vários crimes 
contra o património, sendo 
já amplamente referenciados 
pelas autoridades policiais, 
designadamente pela GNR 
de Santo Tirso, que colabo-
rou na recolha de relevantes 
elementos de prova”.

A detenção, que ocorre 
fora de flagrante delito, surge 
na sequência de “diversos 
mandados de busca domi-
ciliária e não domiciliária, 
recolhendo-se indícios que 
permitiram consolidar a pro-
va existente”.

PJ deteve suspeitos de assalto a casa 
de agricultores idosos em Famalicão

Cineasta famalicense 
apresenta-se 
no Festival de Cannes

O cineasta famalicense Mário 
Macedo é um dos quatro jovens 
portugueses que vão apresentar-
-se em Cannes no próximo mês 
de maio. Através do programa ‘La 
Factory des Cinéastes’ da ‘Quin-
zaine des Réalisateurs’ (Quinzena 
dos Realizadores) de Cannes, em 
França, que teve o Norte de Portu-
gal como palco, Mário Macedo vai 
apresentar uma curta-metragem desenvolvida juntamente 
com a cineasta iraniana, Dornaz Hajiha.

A curta-metragem está a ser gravada na zona do Porto 
e do Vale do Ave, e estreará na 55.ª edição da ‘Quinzena 
dos Realizadores’, uma sessão independente realizada 
em paralelo com o ‘Festival de Cannes’, que decorre de 16 
a 27 de maio, e que, este ano, vai dar destaque à produção 
cinematográfica no Norte de Portugal.

O filme terá a sua estreia mundial em Cannes e surge 
como uma alavanca para mercados e projetos internacio-
nais.

A escolha dos quatro realizadores portugueses - Mário 
Macedo, André Guiomar, Melanie Pereira e Mariana Bár-
tolo -, foi feita pela produtora portuguesa Bando à Parte, 
de Rodrigo Areias, sediada em Guimarães, através de um 
processo de candidatura nacional que valorizou o currí-
culo e a existência de projetos futuros, nomeadamente, a 
perspetiva de desenvolvimento de uma longa-metragem. 
Mário Macedo enquadrou-se neste rol de exigência.

No currículo de Mário Macedo encontram-se curtas-
-metragens como ‘Terceiro Turno’ (2021), ‘Miki Kalafat’ 
(2021), ‘A Volta da Revolta’ (2018), ‘Maria Sem Pecado’ 
(2016) e ‘Tio Rui’ (2011). As obras do cineasta têm pas-
sado pela programação da Casa das Artes de Famalicão, 
nomeadamente, nos ciclos do Close-Up – Observatório de 
Cinema de Famalicão.

A Junta de Freguesia de Vermoim assegurou um final de segundo período lectivo diferentes para 
os meninos das escolas da freguesia. Da parte da manhã, alguns alunos assistiram ao espetáculo 
“Água” da companhia portuense ETCetera Teatro e, na parte da tarde, receberam a visita do presi-
dente Bruno Cunha, que entregou um “miminho” pascal a toda a comunidade escolar.

Junta de Vermoim “mimou” 
comunidade educativa
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Apreensão. Este é o sen-
timento dominante, por estes 
dias, na comunidade educa-
tiva da Casa do Pessoal do 
Hospital (CPH), uma institui-
ção que dá resposta a cerca 
de 150 crianças, nas valên-
cias de berçário, creche e 
pré-escolar, e que em breve 
será “invadida”, no seu quo-
tidiano, com a vizinhança de 
obras de construção de uma 
nova ala psiquiátrica no Hos-
pital de Famalicão.

Ao que O Povo Fama-
license conseguiu apurar 
junto de pais, surpreendidos 
com o projecto na passada 
semana, depois de uma co-
municação interna do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave 
(CHMA) que deu amplitude 
às intenções do Conselho de 
Administração, a obra não 
só irá absorver a totalidade 
do terreno das traseiras da 
instituição, por onde se faz 
a saída de emergência e o 
trânsito de cargas e descar-
gas, como irá praticamente 
encostar-se ao edifício da 
creche e jardim de infância.

As questões colocadas 
pelos pais envolvem várias  
preocupações, entre elas, a 
compatibilidade dos ruídos, 
trepidações, manobras de 
gruas, e acessos condiciona-
dos por conta de estaleiros 
e trabalhos pesados, com a 
actividade de uma instituição 
dedicada à infância, onde 
há dinâmicas que requerem 
serenidade, horas de sesta 
e brincadeiras nos espaços 
exteriores. Para além dis-
so, depois de tomarem co-
nhecimento daquilo que se  
pretende construir no local, 
questionam a razoabilidade 
da implantação de uma ala 

psiquiátrica de ambulatório, 
que será, necessariamen-
te, frequentada por pessoas 
com patologia de diferente 
nível de gravidade, e com 
probabilidade de alterações 
do comportamento, junto a 
uma instituição que acolhe 
crianças dos três meses aos 
seis anos de idade.

Estes pais consideram 
mesmo que a construção 
da ala psiquiátrica, cuja uti-
lidade não põem em causa, 
poderá ameaçar a sobrevi-
vência da própria instituição, 
já que há uma possibilidade 
de a Segurança Social ques-
tionar a existência de condi-
ções de funcionamento das 
valências da CPS.

Também o momento para 
o arranque das obras é uma 
incógnita para a comunidade 
educativa, ainda que o tema 
para breve, já que na passa-
da semana o CHMA comuni-
cou aos funcionários a invia-
bilização de um conjunto de 
lugares de estacionamento 
no perímetro do Hospital de 
Famalicão. Sem mais, a CPH 
não teve nem o tempo nem 
a tranquilidade necessária 
para reagir à situação.

CPH diz não ter do 
CHMA informação 
para “tranquilizar” 
comunidade 
educativa

Todas estas inquietações 
e dúvidas não têm, para já, 
uma resposta, já que a pró-
pria direcção da instituição 
alega que não as tem. Isso 
mesmo garante ao Povo 
Famalicense, reiterando a 
“ausência de formalização 

dos planos existentes para a 
construção e seu enquadra-
mento, solicitados em repeti-
dos pedidos de reunião junto 
do Conselho de Administra-
ção”. A direcção da CPH dei-
xa claro, a propósito, que 
nessa sequência “não tem 
da parte da administração 
hospitalar qualquer infor-
mação que lhe permita 
tranquilizar a comunidade 
educativa”. Mais, alega que 
quando tomou consciência 
do “impacto da intervenção, 
nomeadamente, do espaço 
inutilizado, pediu reuniões 
e não obteve resposta” do 
CHMA. 

A CPH, responsável por 
120 crianças que são en-
tregues aos seus cuidados, 
considera que é “entendível 
a preocupação com o blo-
queio de acesso de fornece-
dores e emergência, o ruído 
que possa estar em causa, 
ou até a existência de gruas 
a transitar sobre as instala-
ções”, e não deixa de lamen-
tar “a forma ligeira e displi-
cente como a segurança e, 
no limite, a possibilidade de 
ser cancelada a atividade de 
uma instituição tão relevante 

na sociedade famalicense, é 
tratada”.

De resto, alerta o Con-
selho de Administração do 
CHMA, a autarquia e a co-
munidade educativa/socie-
dade para a gravidade com 
que este assunto foi tratado, 
sem formalização das cir-
cunstâncias, e progressivos 
e irreversíveis danos sobre a 
uma instituição que no pas-
sado sempre foi valorizada e 
acarinhada pela comunidade 
hospitalar e famalicense”.

CHMA desmente 
e diz que CPH tem 
contactado/
reunido com CPH

No entanto, o Conselho 
de Administração do CHMA 
desmente a direcção da CPH 
acerca da existência de con-
tactos no sentido de compa-
tibilizar a empreitada com a 
manutenção da actividade 
da CPH. Reage ás nossas 
questões afirmando que “a 
direção da Casa do Pessoal 
tem conhecimento do projeto 
desde há cerca de um ano 
e tem contactado/reunido 

regularmente com a Admi-
nistração do CHMA, numa 
preocupação conjunta de en-
contrar soluções para mini-
mizar o impacto das obras e 
assegurar a continuidade da 
atividade da creche, com as 
proteções devidas”. De res-
to, garante que “a creche da 
Casa do Pessoal continuará 
a reunir todas as condições 
para exercer a sua atividade 
e de cumprir o seu objetivo 
principal, que é o de acolher 
os filhos dos profissionais do 
CHMA”.

Obra custa mais 
de 1 milhão de euros
e arranca “nos 
próximos dias”

Quanto ao arranque da 
obra, esclarece que vai 
acontecer “nos próximos 
dias”, esperando-se que fi-
quem concluídas “ainda este 
ano”.

A valência em causa, can-
didata ao Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR), 
é um investimento superior 
a um milhão de euros. A ad-
ministração sublinha que o 
mesmo é “interesse de to-
dos”, salvaguardando, entre-
tanto, que “o PRR constitui 
uma oportunidade imperdí-
vel de o concretizar”. Servirá 
para “para instalar o ambu-
latório (consultas, hospital 
de dia, etc.) do Serviço de 
Saúde Mental”, e é conside-
rada “muito importante”, na 
medida em que “vai propor-
cionar excelentes condições 
de atendimento aos utentes 
e muito melhores condições 
de trabalho para os nossos 
profissionais daquele servi-

ço”.
O edifício a criar gera uma 

“continuidade com o edifício 
da consulta externa, ocupan-
do parte significativa do es-
paço (das traseiras) contiguo 
à creche da Casa do Pesso-
al, espaço esse atualmente 
utilizado para estacionamen-
to das viaturas dos trabalha-
dores da Casa do Pessoal e 
para acesso às suas insta-
lações”, esclarece o CHMA, 
segundo o qual o novo edifí-
cio prejudicará apenas o es-
tacionamento, já que o aces-
so “ficará garantido”.

Câmara acompanha 
processo e não toma 
posição pública 
“nesta fase”

O Povo Famalicense sabe 
que a direcção da CPH ten-
tou, entretanto, uma abor-
dagem à Câmara Municipal, 
no sentido de lhe dar conta 
do processo em curso e das 
ameaças que podem pender 
sobre a actividade da institui-
ção. Interpelado, o município 
reage, através do gabinete 
de comunicação, afirmando 
que “está a acompanhar o 
processo de alargamento do 
Hospital, com uma nova uni-
dade de saúde mental, com 
a responsabilidade que a si-
tuação exige”. Quanto a um 
“eventual diferendo sobre o 
processo”, entre a direção do 
Hospital e a direção da Casa 
do Pessoal do Hospital, es-
clarece que, por se tratar 
“de uma situação interna do 
Hospital “, não justifica “uma 
posição pública do município 
nesta fase”.

Casa do Pessoal do Hospital diz não ter informação que tranquilize os pais. CHMA desmente

Construção de nova ala psiquiátrica junto 
à creche do Hospital gera apreensão



Consciencializar a comu-
nidade famalicense para o 
seu papel na prevenção dos 
maus tratos a crianças e jo-
vens. Este é o foco do Muni-
cípio de Famalicão ao asso-
ciar-se de novo ao “Mês da 
Prevenção dos Maus Tratos 
na Infância”, a decorrer du-
rante o mês de abril em todo 
o país. 

Em Famalicão, a iniciativa 
arrancou no passado sába-
do, com a realização de uma 
Caminhada pelos Direitos 
das Crianças promovida pela 
CPCJ de Famalicão e com o 
lançamento, nesta segunda-
-feira, de uma campanha de 
promoção dos direitos e pro-
teção da criança e jovem em 
perigo, sob o lema “PARE. 
MUDE VIDAS”.  

Do programa constam 
ainda outras atividades, no-
meadamente, ações de sen-
sibilização em parceria com 
o Centro Escolar de Antas 
(18 e 20 de abril) e com a EB1 
de Cabeçudos (24 e 27 de 
abril). O “Mês da Prevenção 
dos Maus Tratos na Infância” 
termina com a construção 
de um Laço Humano, no dia 
28 de abril, pelas 11h00, nos 

Paços do Concelho.
De referir que, em 2022, 

a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ) 
de Vila Nova de Famalicão 
geriu 412 processos de pro-
moção e proteção, tendo ter-
minado o ano com 330 pro-
cessos ativos. 

De acordo com o relató-
rio anual de atividades da 
instituição, a maioria das si-
nalizações foram efetuadas 
pelas autoridades policiais, 
pelos estabelecimentos de 
ensino e por via do anoni-
mato. 

Violência doméstica, a 
exposição a comportamen-
tos que possam comprome-
ter o bem-estar e o desenvol-
vimento da criança/jovem, o 
absentismo escolar e a ne-
gligência foram as principais 
problemáticas que levaram à  

sinalização. 
As Comissões de Prote-

ção de Crianças e Jovens 
são instituições oficiais não 
judiciárias com autonomia 
funcional que visam promo-
ver os direitos da criança e 
do jovem e prevenir ou pôr 
termo a situações suscetí-
veis de afetar a sua seguran-
ça, saúde, formação, edu-
cação ou desenvolvimento 
integral.

A Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens de Vila 
Nova de Famalicão está situ-
ada na Rua Camilo Castelo 
Branco, n.º 94, 1.º andar, 
4760-127, Vila Nova de Fa-
malicão. Mais informações 
através dos números 252 
320 985 ou 911 996 678 ou 
do email cpcjvnfamalicao@
gmail.com. 
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Iniciativa arrancou com a realização de caminhada pelos direitos da criança

Município associa-se ao “Mês da Prevenção 
dos Maus Tratos na Infância”
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O Dr. Oliveira é, acima de tudo, um homem bom 
e uma boa pessoa e será por isso que vai ser 
recordado, seja quando for, pelos outros… O Dr. 
Oliveira pode sentar-se ao lado de Eugénio de 
Andrade, um grande escritor e um dos maiores 
poetas portugueses do século XX que escreveu 
um dia: “quero viver ao lado de pessoas que 
defendem a dignidade humana, que querem 
andar ao lado da verdade e da honestidade”… 
Além de médico famoso, o Dr. Oliveira sabe usar 
a palavra e a extraordinária influência da 
palavra para semear o bem, em ações 
educativas e para ajudar os que precisam… 
Foi isso que disse na minha intervenção, 
vincando mais uma vez a importância que têm 
que ter na vida de todos as palavras que 
escolheu para o seu livro e que são o conteúdo 
principal de “Doze palavras em lições rimadas”.

  
1. Foi bonita a festa, pá!

O salão maior das instalações da Associação Gerações, 
na Avenida Marechal Humberto Delgado, foi muito pequeno 
para receber todas as pessoas que quiseram participar no 
lançamento do livro “Doze palavras em lições rimadas”, do 

Dr. Gonçalves Oliveira.
	 O novo coral do Clube Sénior do Centro Comunitá-

rio da Associação Gerações abriu a sessão com quatro can-
ções, onde incluiu o Hino da Gerações, em que as palavras 
tiveram um sentido profundo, adequado às circunstâncias. O 
novo coral do Clube Sénior, com mais alguns ensaios, vai 
conseguir cantar peças de Vivaldi e de outros compositores 
famosos…

A Matilde e a Mariana, crianças do Centro Educativo do 
Centro Comunitário da instituição, declamaram quatro estro-
fes do livro que sintetizam o seu conteúdo, dando oportunida-
de de novo às palavras e ao seu significado na vida de todos. 
Seguiu-se a declamação pelas colaboradoras da Gerações 
das doze palavras que o Dr. Oliveira aprofunda no seu livro: 
amor, brincar, cidadão, educação, escola, família, gratidão, 
liberdade, pediatra, professor, racismo e solidariedade.

Eu próprio, na qualidade de Presidente da Direção da Ge-
rações, fiz a apresentação do autor, classificando-o como um 
homem e um médico que tem uma perceção especial sobre 
as necessidades do meio envolvente e da comunidade que 
é servida pelo hospital e que sempre, nos momentos certos, 
tem a lucidez de propor e avançar com as ações e iniciativas 
adequadas para amenizar ou ajudar a resolver problemas sé-
rios que incidem sobre o nosso quotidiano.

2. A magia das palavras
O Dr. Oliveira é daquelas pessoas que, com uma simplici-

dade extrema, tem a capacidade rara de enfrentar os grandes 
problemas, consciente que está que não são os gestos majes-
táticos que fazem andar o mundo.

O Dr. Oliveira é, acima de tudo, um homem bom e uma boa 
pessoa e será por isso que vai ser recordado, seja quando for, 
pelos outros… 

O Dr. Oliveira pode sentar-se ao lado de Eugénio de Andra-
de, um grande escritor e um dos maiores poetas portugueses 
do século XX que escreveu um dia: “quero viver ao lado de 
pessoas que defendem a dignidade humana, que querem an-
dar ao lado da verdade e da honestidade”… 

Além de médico famoso, o Dr. Oliveira sabe usar a palavra 
e a extraordinária influência da palavra para semear o bem, 
em ações educativas e para ajudar os que precisam… Foi isso 
que disse na minha intervenção, vincando mais uma vez a im-
portância que têm que ter na vida de todos as palavras que 
escolheu para o seu livro e que são o conteúdo principal de 
“Doze palavras em lições rimadas”.

O Diretor Geral do “Diário do Minho”, Dr. Luís Carlos, agra-
deceu à Associação Gerações ter gerado a oportunidade e as 
condições logísticas para que a apresentação do livro aconte-
cesse em Vila Nova de Famalicão, agradecendo também às 
crianças, aos seniores e às colaboradoras da instituição toda 
a disponibilidade e empenhamento que puseram na cerimónia.

Uma surpresa muito agradável foi trazida pelo ex - professor 
da Alfaccoop, o professor Ferreira que, em verso, num soneto 
baseado nas palavras chave do livro, dedicou ao Dr. Oliveira 
a alegria e os sentimentos que lhe iam na alma no momento.

Foram momentos extraordinários aqueles que se viveram 
na Associação Gerações, no passado dia 25 de março, mo-
mentos de paz e de um grande abraço à solidariedade entre 
todos, através da magia das palavras com as palavras verda-
deiras que o Dr. Oliveira sabe misturar em doses absolutamen-
te inimagináveis…

3. Um coronel que não gosta de armas…
.Todos nós conhecemos dos “filmes de guerra” ou das gran-

des batalhas dos tempos modernos um coronel que é o senhor 
das armas e da violência que as pessoas usam umas contra as 
outras. Todos nós conhecemos a personagem do Coronel Bra-
ddock, “herói” americano dos filmes de guerra no Vietname…

O coronel Bacelar – que todos conhecemos da Associação 
Dar – as – Mãos e das conferências vicentinas – fugiu deste 
paradigma e escolheu sempre, ao longo da sua vida, a opção 
pela paz e pela solidariedade entre as nações e entre as pes-
soas. As suas “armas” são outras…

 O que disse anteriormente do Dr. Oliveira digo-o agora do 
Coronel Bacelar, outro exemplo vivo das palavras bem pronun-
ciadas e do sentido infinito de amor, brincar, cidadão, educa-
ção, escola, família, gratidão, liberdade, professor, racismo e 
solidariedade.

O Coronel Bacelar, a residir em S. Tiago da Cruz, numa 
antiga casa agrícola que é também ela o paradigma da paz, 
da harmonia e da tranquilidade dos bosques, dos campos e 
dos animais domésticos que o tratam como se fosse da família 
deles, foi recentemente – 8 de março de 2023 -  galardoado  
pelo Presidente da República com a Grã – Cruz da Ordem da 
Liberdade. Digo-lhe a brincar que agora é “comendador”!

A comunicação social nacional e local passou “como gato 
sobre brasas” por este acontecimento, quando podia muito 
bem apontar o Coronel Bacelar como um exemplo para as ge-
rações presentes e futuras. Prefere entreter-se e distrair-nos 
com frivolidades e a economia da cebola e do grelo…

Como o Dr. Oliveira, o Coronel Bacelar é, acima de tudo, 
um homem bom e uma boa pessoa e será também por isso 
que vai ser recordado pelos outros…

O Coronel Bacelar pode também sentar-se ao lado de Eu-
génio de Andrade e das suas palavras “quero viver ao lado 
de pessoas que defendem a dignidade humana, que querem 
andar ao lado da verdade e da honestidade”… 

Este foi sempre o caminho e esta foi também, em todas as 
circunstâncias e em todos os momentos, a opção de vida do 
Coronel Bacelar que soube sempre escolher o lado certo da 
vida, colocando-se ao lado de todos aqueles que defendem 
a dignidade humana, a verdade, a honestidade, a justiça e a 
solidariedade...

É merecedor desta “Grã – Cruz” e de todas as outras “Grãs 
– Cruzes”!
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Dia a Dia - Mário Martins

A magia das palavras no novo livro do Dr. Oliveira

Realizou-se há dias a sessão de discussão 
pública promovida pela Câmara Municipal de 
VN Famalicão sobre a Unidade de Execução 2 
da U.O.P.G. 1.1 da Área Norte da Cidade. Des-
ta consiste a execução e reabilitação da estru-
tura viária, implantação de rotunda e criação de 
acessos (nomeadamente ao Hospital) na zona 
da Rua Norton de Matos e Avenida 9 de Julho, bem como 
a criação de zonas de estacionamento e definição da ca-
pacidade construtiva dos espaços, mormente para zonas 
de serviços, comércio e habitação. Tudo quanto Famalicão 
precisa, no que concerne àquele acesso à cidade, e que, 
como facilmente se depreende, permitirá certamente aliviar 
o intenso e exasperante fluxo de trânsito. Infere-se assim, 
do projeto, sem prejuízo de sempre se poderem limar ares-
tas no que toca a um delineamento desta envergadura, uma 
clara e inequívoca melhoria das acessibilidades e de um 
enriquecimento daquela malha urbana. Desde logo, porque 
é sinal que Famalicão está a crescer; fá-lo a olhos vistos, 
sinónimo da atratividade do concelho (que não é obra do 
acaso!), e com isso acresce a responsabilidade dos Órgãos 
Autárquicos de pugnar por mais e melhores condições de 
vida para os seus concidadãos. E é isso que está a ser fei-
to! Depois, porque quem conhece os atuais acessos, sabe 
que essencialmente se visa a transformação de caminhos 
rurais em vias confortáveis e com condições de segurança 
e comodidade, com passeios, infraestruturas e condições 
ótimas de circulação (mesmo pedonal, o que, de todo, não 
acontece hodiernamente). É, por isso e tanto mais, um pro-
jeto de inequívoco interesse público.

Um rol de cidadãos interessados teve, assim, oportu-
nidade de expor os seus pontos de vista e esclarecer as 
suas dúvidas. Tudo isto, sem embargo de análise à maior 
ou menor pertinência das intervenções. Com clareza; com 
transparência; com rigor! (E pensar que o Partido Socialis-
ta não se inibe de acusar a Câmara Municipal de falta de 
transparência…)

Contar-se-iam, números redondos, à volta de 50 pes-
soas na sala. Entre cidadãos mera e legitimamente inte-
ressados no assunto, técnicos arquitetos e engenheiros, 
moradores na zona, corpo técnico da Câmara Municipal e 
do promotor,… entre outros que, excluindo os enunciados, 
não haveriam de ser muitos. Contava-se ainda, porém, a 
presença de três Vereadores do Partido Socialista, que, ali-
ás, considero.

Sucede que, com uma coordenação olímpica na sequ-
ência da intervenção de um vetusto cidadão, decidiram os 
Vereadores do Partido Socialista ali presentes colocar duas 
questões à apreciação do corpo técnico da Câmara Muni-
cipal que dirigia aquela sessão, também ela técnica: “A pri-

meira é se a Arquiteta achou boas as sugestões 
e a segunda é porque é que não está aqui nin-
guém do Órgão Executivo?”. O Partido Socialista 
que apregoou a existência desta sessão técnica 
de discussão pública, como se tal fosse preciso, 
terminantemente nada mais teve a perguntar. O 
Partido Socialista, que tem oportunidade de con-

frontar todo o Órgão Executivo constantemente em reuni-
ões de Câmara e na Assembleia Municipal, esteve, num 
ato de puro populismo e demagogia política, mais interes-
sado em saber onde estavam os representantes políticos 
da Câmara Municipal (numa sessão técnica com os técni-
cos presentes), do que em esclarecer dúvidas. Revelador! 
Será até de pasmar… a não ser que dúvidas não tenham. 
“O compromisso assumido pelo Presidente da Câmara foi 
cumprido o que registamos com apreço (…) sabemos mui-
to bem qual é o papel da Câmara Municipal.”, disseram os 
Vereadores socialistas dias depois, em reunião de Câmara. 
Importa, assim e a priori, dizer que todos os Famalicenses 
sabem bem qual é o papel da Câmara Municipal. E desse 
papel consta a promoção do bem-estar, o desenvolvimento 
sustentável do município e a qualificação das iniciativas de 
índole público. Tudo, portanto, quanto está a ser feito, pelo 
que se agradece aos Srs. Vereadores do Partido Socialista 
o reconhecimento. 

Como se não bastasse, rogaram ainda “que a Câmara 
Municipal ouça as preocupações dos Famalicenses para 
que possam estar conciliados os mais diversos interesses: 
públicos e privados, económicos e sociais, de segurança e 
ambientais…” Ora, numa célere análise individual a cada 
uma destas temáticas, podemos fazer referência aos casos 
de promiscuidade entre membros do Governo do PS que 
atribuíram ajustes diretos a seus familiares ou até dos ca-
sos de alegada corrupção de ex-Ministros socialistas para 
enquadrar os “interesses públicos e privados”; podemos 
fazer referência à gestão desastrosa que o Governo do PS 
faz do caso TAP para enquadrar os “interesses económi-
cos”; podemos fazer referência à completa insensibilidade 
e inação do Governo do PS em relação à agricultura ou 
aos professores para enquadrar os “interesses sociais”; 
podemos fazer referência ao desinvestimento nas forças 
armadas por parte do Governo PS para enquadrar os “inte-
resses de segurança”, ou finalmente, podemos falar na con-
cessão de minas de lítio em Montalegre pelo Governo PS 
para enquadrar os “interesses ambientais”. Percebem-se 
as preocupações dos Vereadores socialistas; deviam era 
ter sido dirigidas a um outro Órgão, porventura dentro das 
suas próprias portas! É que, dados estes exemplos, entre 
outros tantos, o que os Famalicenses precisam mesmo… é 
do PS longe destas decisões!

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

As preocupações e os exemplos…
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Cidadãos amigos 
do rio Pelhe promovem 
caminhada

A movimento de 
cidadãos "Amigo do 
Pelhe” promove uma 
caminhada, a 15 de 
abril, às 14h30, inti-
tulada “Pela Valori-
zação natural e Pa-
trimonial a Montante 
da Devesa”. A activi-
dade irá ligar, atfa-
vés de caminhada, a 
freguesia de Gavião 
à nascente do rio.

Os objectivos, 
segundo adianta em 
comunicado, são 
"descobrir e debater 
os valores ambien-
tais ainda presentes 
neste troço do rio; 
edentificar as ameaças – poluição, vegetação invasora, ris-
cos de cheias e outros; explorar o património e avaliar o seu 
estado de conservação – azenhas, pontes, açudes e mais; e 
sinalizar as zonas de maior valor social e paisagístico".

A Caminhada será realizada em duas fases, sendo que na 
primeira fase (15 de abril 2023 pelas 14h30), o ponto de par-
tida será o Parque do Viaduto (Gavião-Moutados), passando 
por Vale S.Martinho), S.Tiago da Cruz, fazendo retorno à ori-
gem em Vale São Cosme (Didáxis).

A segunda fase ainda não possui uma data definida, mas 
terá como ponto de partida Vale São Cosme (Didáxis) em 
direção à nascente do rio Pelhe (Portela), e posteriormente, 
retornando ao ponto de início.

Ambas as fases terão uma duração aproximada de três 
horas - hora e meia ida e o mesmo no retorno, totalizando 
cerca de 11 quilómetros.

A organização recomenda que os participantes usem rou-
pas e calçados adequados, levem água, alguns alimentos e 
protetor solar.

A Associação Famalicão em Transição colabora com o 
evento, promovendo a partilha de  informação sobre a região 
e o seu património natural e cultural.

A Comissão Concelhia 
Política do CDS-PP pro-
move, no próximo dia 15 de 
abril, pelas 15h00, na Fun-
dação Cupertino de Miran-
da, um debate sobre o papel 
dos cuidadores informais, as 
atuais políticas de Apoio ao 
Cuidador Informal e as efe-
tivas necessidades dos Cui-
dadores.

A sessão é aberta ao pú-
blico e tem a presença de 
Rui Barreira, ex-Diretor do 
Centro Distrital de Braga do 
Instituto de Segurança So-
cial, Ademar Carvalho, Ad-
junto para a área social do 
Município de Famalicão, e 
Sara Lima, avaliadora exter-
na do projeto Cuidar Maior. 
Em nota de imprensa, o 
CDS-OO adianta que a ses-
são vai também apresentar 
testemunhos de cuidadores 
informais, "para melhor co-
nhecimento e enquadramen-
to do papel dos cuidadores 

informais na sociedade".
O líder da concelhia do 

CDS-PP, Hélder Pereira, su-
blinha que, com este debate, 
o partido pretende "continuar 
a ouvir a sociedade civil, e 
sobre este tema gerar dinâ-
micas de inovação

social, de políticas sociais 
integradoras, envolvendo 
as estruturas públicas e pri-
vadas, numa rede social de 
parceiros que permitam res-
postas mais céleres, efica-
zes e de proximidade".

O objectivo "é debater as 
estratégias de ação social 
que estão em curso para os 
Cuidadores e dar a conhecer 
os resultados e o impacto da 
intervenção do Projeto Cui-
dar Maior no território de Vila 
Nova de Famalicão, o papel 
dos cuidadores informais no 
concelho e escutar teste-
munhos de cuidadores, das 
suas experiências diárias e 
contributos que possam con-

tribuir para melhorar os cui-
dados e o suporte ao cuida-
dor informal, de onde saiam 
sugestões e propostas para 

melhores políticas de desen-
volvimento social", conclui.

A 15 de abril, em sessão aberta ao público

CDS-PP debate 
papel dos cuidadores informais
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A CIOR marcou presença em mais 
uma edição da RoboParty, maior even-
to nacional ligado à robótica, organizada 
pelo Laboratório de Automação e Robó-
tica da Universidade do Minho, em Gui-
marães.

A escola profissional fez-se represen-
tar, nesta 15.ª edição, com um total de 
quatro equipas, constituídas por alunos 
do 10.º ano do curso de Eletrónica, Au-
tomação e Comando. Duas destas equi-
pas integraram, maioritariamente, um 
grupo de alunos da Escola D. Maria II, 
de Gavião, no seguimento dos workshops de introdução à soldadura realizados no âmbito 
de um protocolo de cooperação/parceria existente entre os dois estabelecimentos de ensino 
famalicenses.

“A CIOR é uma presença habitual neste grande encontro onde os nossos alunos, de forma 
divertida, mas extremamente pedagógica, aprendem a construir o seu próprio robô, aplicando 
conhecimentos de eletrónica, programação e mecânica”, afirma Pedro Veloso, diretor de cur-
so, que valoriza ainda as “boas práticas do trabalho de equipa e colaborativo como processos 
de aprendizagem”.

Esta edição contou com a presença de cem equipas provenientes de todo o país com 
um programa estimulante para o conhecimento, tecnologia, inovação e empreendedorismo, 
onde, para além dos desafios, não faltaram momentos de convívio e de animação durante três 
dias e duas noites.

Cior presente na 15.ª edição 
da Roboparty

PAN diz que urbanização junto 
ao hospital é “erro de decisão 
política” e apela à reavaliação

“Estamos perante um grave erro de decisão política e de gestão territorial, assente numa 
ideologia fechada e ultrapassada que não responde aos desafios climáticos e que penhora 
a sustentabilidade e equilíbrio que se exige a um concelho do século XXI, e que, inclusive, 
não dá resposta a problemas sociais”. Esta é a posição que o PAN, por intermédio da porta-
-voz Sandra Pimenta, assume no âmbito do processo de discussão pública em curso para a 
urbanização que deverá crescer junto ao hospital, a qual pressupõe novas acessibilidades, 
habitação e uma nova superfície comercial. O partido admite mesmo que uma boa solução 
começa por retirar o processo de discussão pública e “reavaliar”.

O partido considera que, “caso a intenção subjacente ao projeto fosse realmente a melho-
ria do acesso ao hospital e uma maior oferta de estacionamento, outras soluções deveriam 
ter sido equacionadas e trazidas a debate”. Acrescenta que “a questão da habitação pública 
a preços controlados deveria estar presente em cada decisão do executivo aquando do defe-
rimento de tais projetos”. 

Sandra Pimenta constata que “temos um grave problema de habitação, não só para as 
famílias mais carenciadas, mas também para a classe média”, e censura que, “pelos vistos, 
a intenção deste executivo é continuar a dividir o concelho por classes sociais, dando carta 
branca à construção de luxo e remetendo para a periferia quem mais precisa de um acesso 
rápido e facilitado aos serviços, trabalho, e diferentes tipo de mobilidade”. 

O PAN “não reconhece qualquer fundamento na exposição apresentada para a aprovação 
deste projeto”, e considera mesmo que, neste caso, “a solução para um problema passa por 
criar novos problemas”.
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PSP deteve suspeitos 
de violência doméstica 
e tráfico de droga

A PSP de Vila Nova de Famalicão 
pôs cobro, esta segunda-feira, a uma 
situação de violência doméstica. Foi 

identificado o autor, um homem de 69 
anos de idade, que “havia ameaçado e 

injuriado a sua esposa e filha”. 
O suspeito doi detido e notificado 

para comparecer no Tribunal Judicial de 
Vila Nova de Famalicão.

Entretanto, durante o fim-de-semana, a PSP deteve um 
indivíduo suspeito de tráfico do crime de estupefacientes. 
Estava na psse de heroína suficiente para cerca de 219 
doses e 0,56 de crack.

As celebrações da Se-
mana Santa em Vila Nova 
de Famalicão prosseguem 
rumo ao Dia de Páscoa, o 
próximo domingo.

Esta quinta-feira, véspe-
ra de Sexta-Feira Santa, o 
destaque vai para a Missa 
da Ceia do Senhor, na Igre-
ja Matriz Nova, pelas 18h00. 
Ocorrerá ainda a Última 
Ceia, na Praça 9 de Abril, 
pelas 21h00, em que depois 
de Jesus ter lavado os pés 
aos discípulos numa grande 
sala, em Jerusalém, celebra 

uma refeição de Páscoa com 
eles, a Última Ceia. Durante 
a refeição, depois de Judas 
ter saído para realizar a sua 
traição, Jesus faz um longo 
discurso, ou pregação.

Da Antiga Matriz sairá, 
meia hora depois, a Procis-
são do Senhor “Ecce Homo”, 
popularmente conhecida 
como a procissão do Senhor 
da Cana Verde e que evo-
ca o julgamento de Cristo, 
quando Pilatos dirigindo-se 
à multidão, proclamou: “Eis 
o Homem”

A Sexta-feira compreen-
de a Celebração da Paixão 
do Senhor, na Igreja Matriz 
Nova, pela s14h45. Desta-
que ainda para a  Procissão 
do Enterro do Senhor, com 
saída da Antiga Igreja Matriz, 
pelas 21h30. A Procissão do 
Enterro do Senhor é a mais 
imponente e solene mani-
festação publica da Semana 
Santa. 

O sábado, 8 de abril será 
de Vigília Pascal e Procissão 
da Ressureição, na Igreja 
Matriz Nova, pelas 21h00. 

O Domingo de Páscoa as-
sinala-se com a saída do 
Compasso Pascal, da Anti-
ga Igreja Matriz, a partir das 
09h30. A quadra termina 
com Eucaristia Solene do 
Dia de Páscoa, na Igreja Ma-
triz Nova, pelas 12h30.

Fé, eventos e tradições 
na agenda da Semana Santa 
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A AML – Associação de 
Moradores das Lameiras 
fechou o ano de 2022 com 
um saldo positivo superior a 
2012 mil euros. Isso mesmo 
resulta do relatório e contas, 
apresentado e aprovado por 
unanimidade, em assem-
bleia geral de associados 
realizada no passado dia 27. 

O exercício compreendeu 
a gestão de um montante 
superior aos 5,2 milhões de 
euros, com gastos da ordem 
superiores a dois milhões, e 
receitas de uma ordem de 
grandeza aproximada.

O presidente da direcção, 
Jorge Faria, referiu que “este 
ano foi um ano de grande 
exigência, devido à neces-
sidade de retomar à norma-
lidade, verificando-se cons-
tantes desafios no decurso 
do ano”, sendo que, “por este 
motivo, a AML não minimi-
zou esforços e encarou to-
das as dificuldades, tendo 
sempre um papel preponde-
rante na execução de todas 
as ações”.

O dirigente destacou que 
ao longo do ano de 2022, 
“valorizou-se a canalização 
de investimento em práticas 
de proteção do ambiente, ve-
rificou-se requalificação da 
Estrutura Residencial para 
a Pessoas Idosas, sofrendo 
este setor reformas no seu 
interior, a implementação 
de um sistema autonomi-
zado de controlo de acesso 
ao interior do Centro Social 
e a aquisição de uma via-
tura para apoiar todas as 
Respostas Sociais da AML”. 
Relativamente à construção 
13 Residências Autónomas 
para Idosos, de Tipologia 
T0, no R/Chão do Edifício 
das Lameiras, todo projeto 

de arquitetura e respetivas 
especialidades “já se en-
contram concluídas e este 
ano a AML, irá avançar com 
a construção das mesmas”, 
adiantou.

No ano transacto foram 
ainda realizadas diversas 
intervenções de melhoria no 
Edifício das Lameiras, de for-
ma a garantir as condições 
de habitabilidade aos mora-
dores. Foram finalizadas as 
obras referente à nova rede 
de saneamento e construção 
de uma rampa de acesso 
para pessoas com mobili-
dade reduzida ao interior do 
Edifício.

AML fecha 2022 com saldo positivo 
e pleno de concretizações

Junta de Arnoso 
levou doces de Páscoa às escolas

A Junta de Freguesia de Arnoso (Santa Maria, 
Santa Eulália) e Sezures associou-se à festa da pri-
mavera, organizada pelo agrupamento de escolas D. 
Maria II nos estabelecimentos de ensino da união de 
freguesias, que decorreu na passada sexta-feira.

O executivo aproveitou para desejar à comunidade 
edicativa uma Feliz Páscoa, e ofereceu amêndoas e 
chocolates a todas as crianças do ensino pré-escolar 
e básico e da Associação Engenho, assim como, aos professores e auxiliares, reconhe-
cendo o empenho, a disponibilidade e o carinho que têm para com os alunos.

Vermoim:
Dia da 
Actividade 
Física

A Junta de Vermoim vai 
assinalar, esta quinta-feira, 
o Dia Mundial da Atividade 
Física. A iniciativa consiste 
num evento que vai decorrer 
no Parque de Penelas, das 
18h00 às 19h00.
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O Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco antecipou o Dia Mundial da Conscien-
cialização do Autismo, que se celebra anualmente em 2 de abril, inaugurando no último dia do 
mês de março uma instalação em forma de árvore sita que pode ser vista na Escola Secundária. 

A árvore que representa União, Consciencialização e Proximidade, surge de uma dinâmica 
que envolveu famílias, escolas, níveis de ensino e disciplinas. Estará iluminada durante a noite, 
durante uma semana, com o objetivo de “lembrar os direitos das pessoas com espectro do au-
tismo à sua dignidade e autoestima e a integrarem-se plenamente como membros da família, 
da escola e da sociedade”.

Camilo assinala Dia Mundial 
da Consciencialização do Autismo

Associação de Antigos Alunos do
Colégio das Caldinhas

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos do disposto nos Artigos Oitavo e Décimo dos Estatutos da Associação de
Antigos Alunos do Colégio das Caldinhas, convoco os todos os associados que estejam no 
pleno gozo dos seus direitos sociais, para se reunirem em Assembleia Geral no próximo 
dia 15 de Abril de 2023, pelas 16:30 horas, na sede da Associação, sita no Instituto Nun’Al-
vres, Colégio das Caldinhas, Areias, Santo Tirso, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Informações da Direcção.

2. Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas da Direcção, e respectivo
relatório e parecer do Conselho Fiscal – alínea c) do art.º IX dos Estatutos.

3. Apresentação, discussão e votação do orçamento geral para 2023 – alínea d) do art.º IX
dos Estatutos.

4. Apresentação, discussão e votação do Plano de Actividades da Associação para o ano 
de 2023.

5. Apresentação, discussão e votação do Regulamento de Jóias e Quotas, elaborado pela
Direcção – alínea e) do Art.º V, alínea d) do Art.º XIV e alínea a) do art.º XV dos Estatutos.

6. Outros assuntos de interesse.

Se à hora marcada não estiver presente metade do número total de associados inscritos, a
Assembleia funcionará meia hora depois, no mesmo local, com qualquer número de sócios 
e a mesma ordem de trabalhos.

Os documentos a submeter à Assembleia estarão disponíveis no site da associação 
(aaacaldinhas.pt) a partir do dia 2 de Abril de 2023.

Caldas da Saúde, 25 de Março de 2023

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Manuel Teixeira
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
4 de Abril de 2023

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

Loiraça experiente, oral 
natural, mamas XXL, 
espanholada, 69, boa 
na cama. Te espero 

todos os dias.
TLM.: 913 061 969  

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

RELAX RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ FAMALICÃO 
Ninfeta de 20 anos c/ peiti-

nhos pequenos naturais e c/ 
piercing no gr*linho, adoro um 
bom oral molhadinho. Venha 
desfrutar na minha presença.
TLM.: 912 264 059

ADMITE-SE
Funcionário/a 

p/ armazém e loja.
TLM.: 962 739 897

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

A MORENA GABY
Linda e meiga. Adora dar e 

receber prazer. Vmaos namorar? 
S/ pressas e c/ o máximo de prazer! 

Das 8h à 1 da manhã. Foto real.

TLM.: 920 061 889

1.ª VEZ FAMALICÃO 
Travesty Crystal, 

ativa/ passiva, bem 
dotada, oral quente 

e safadinha.
TLM.: 920 075 642

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

PRECISA-SE
Ajudante de 

cozinha 
e empregado/a 
de mesa para
restaurante

 nesta cidade.
TLM.: 917 529 676

ALUGA-SE
Armazém c/ 100m² 

p/ guardar carros etc.
TLM.: 917 508 985

GABRIELA 
Sensação do 

momento, corpinho 
delicioso, prazer 
nas mamas c/ 

vibrador. Todos os 
dias até às 22:00.

915 637 044 | 915 654 526

MORENA
Deliciosa, posições 

c/ um 69 de enloquecer,
 espanholada ao 

natural, mimos e outras 
coisinhas VIP. 

Todos os dias das 
9 às 00:00.

TLM.: 912 184 943




